
L E P T O S P I R O S E E M A N I M A I S D O B I O T É R I O C E N T R A L D O C E N T R O D E C I Ê N C I A S 
B I O L Ó G I C A S D A U N I V E R S I D A D E E S T A D U A L D E L O N D R I N A 

D O N I Z E T I R O D R I G U E S B E L I T A R D O 1 

J Ú L I O C É S A R D E F R E I T A S 2 
E R N S T E C K E H A R D T M Ü L L E R 2 

B E L I T A R D O ; D. R . ; F R E I T A S , J . O. ; M Ü L L E R , E . E . Lep tosp i rose em a n i m a i s do B io té r io C e n t r a l do 

Cen t ro de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s da U n i v e r s i d a d e Es tadua l de L o n d r i n a . Semina: C i - A g r á r i a s , L o n d r i n a ; 

v . 2 1 . n . 1 , p . 19-25, mar . 2 0 0 0 . 

RESUMO: A leptospirose tem sido descrita em biotérios de vários países, acometendo camundongos. 
ratos albinos, cobaios, c ã e s , coelhos e macacos além do manipuladores. O Biotério Centrai do Centro de 
Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Londrina mantém e cria várias espécies de animais além 
de receber cães de rua, capturados em municípios do Estado do Paraná. Neste trabalho foram utilizados 
para a pesquisa de leptospirose, soros de 325 ratos wistar, 323 camundongos albinos. 289 cães de rua, 
135 coelhos, 119 cobaios, além de 57 ratos pretos capturados nas proximidades do biotério. A prova de 
somaglutinação microscópica com 22 soroiipos de Lepiospira interrogans mostrou resultados positivos 
em 110 cães e um cobaio, sendo encontrado anticorpos principalmente contra os soroiipos canicola (62. 7%). 
pyrogenes (51.8%). castellonis (30,9%) e icterohaemorrhagiae (23.6%). A pesquisa direta de l ep tosp i ra 
em 574 amostras de urina (282 camundongos, 224 ratos wistar, 29 ratos pretos, 24 cães. 13 coelhos e 
dois cobaios) em microscópio dc campo escuro apresentou resultado positivo em seis cães. Não foi 
possível o isolamento de Leptospira spp em sete amostras de rins e urina. 

PALAVRAS-CHAVE: Leptospirose, biotério, soroaglutinação microscópica. 

1 I N T R O D U Ç Ã O 

A l e p t o s p i r o s e é u m a i m p o r t a n t e e c o m p l e x a 
doença d o s an ima i s e do h o m e m . s e n d o cons ide rada 
u m a das z o o n o s e s m a i s d i fund ida (Bol in , 1 9 9 6 ) . 

Mu i tas e s p é c i e s d e a n i m a i s s i l ves t res p o d e m 

a tua r c o m o r e s e r v a t ó r i o s de Leptospira interrogans 
p a r a o u t r o s a n i m a i s s i l ves t res ou d o m é s t i c o s e 
m e s m o p a r a o h o m e m ( M i c h n a , 1 9 7 0 ) . O s 
r o e d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e o Mus muscu lus , Rattus 
rattus e p a r t i c u l a r m e n t e o Rattus norvégicus s ã o 
po tenc ia i s r e s e r v a t ó r i o s d e s s a bac té r ia ( L a r i g o n i , 
1 9 9 9 ) . O Rattus norvegicus é r e c o n h e c i d o 
m u n d i a l m e n t e c o m o r e s e r v a t ó r i o d o s o r o t i p o 
icterohaemorrhagiaee, o c a s i o n a l m e n t e , de o u t r o s 
so ro t i pos ( T h i e r m a n n , 1 9 8 1 : L i n d e n b a u m & E y l a n , 
1 9 8 2 ) , e n q u a n t o o Mus musculus é r e s e r v a t ó r i o 
pa ra o s o r o t i p o ballun ( H a t h a w a y et al., 1 9 8 3 ; 
A lexander , 1 9 8 4 ) . E n t r e t a n t o , o Rattus rattus é 
u m r e s e r v a t ó r i o m e n o s f r e q ü e n t e d e l e p t o s p i r a 
q u a n d o c o m p a r a d o c o m o Rattus norvegicus e o 
Mus muscuius ( H a t h a w a y & B l a c k m o r e , 1 9 8 1 ) . 

E m ra tos , a s l e p t o s p i r a s c a u s a m u m a i n f e c ç ã o 
s e m s ina is c l í n i c o s d a d o e n ç a , p o r é m , o s a n i m a i s 
c o n t i n u a m a e l i m i n a r a bac té r i a po r t o d a s u a v ida 
(Nico lescu et a/ , 1973 , Th ie rmann , 1 9 8 1 ; A l e x a n d e r , 
1984). 

C o m r e l a ç ã o a o ra to d e l abo ra tó r i o , N i c o l e s c u 
e t al. ( 1 9 7 3 ) , a f i r m a r a m q u e e s t e a n i m a l p o d e s e 
tomar reservatór io do soro t ipo icterohaemorrhagiae 
n o m e s m o g r a u q u e o r a t o s i l v e s t r e . C a p a r ã o 
( 1 9 8 2 ) c o n s i d e r o u a l ep tosp i rose c o m o u m a d a s 
i n f e c ç ô e s m a i s i m p o r t a n t e d e a n i m a i s d e 
l abo ra tó r io . E s t a i n f e c ç ã o foi desc r i t a e m b i o t é r i o s 
de vá r ios p a í s e s ( N i c o l e s c u e t al., 1 9 7 3 : Gef ler , 
1979 ; Fox & B r a y t o n , 1 9 8 2 ; P o n t e s et al., 1990 , 
Scanz ian i et al., 1995 ) . 

A s f o n t e s d e i n f e c ç ã o d e l e p t o s p i r a s p a r a 
c o l ô n i a s d e r a t o s d e l a b o r a t ó r i o p o d e m s e r 
rese rva tó r i os s i l v e s t r e s ou ra tos e c a m u n d o n g o s 
p o r t a d o r e s d e s t e m i c r o r g a n i s m o v i n d o s d e 
c o l ô n i a s n ã o c o n t r o l a d a s ( N i c o l e s c u e t al., 1 9 7 3 ; 
A l e x a n d e r , 1 9 8 4 ) . A s p r i n c i p a i s f o r m a s d e 
d i s s e m i n a ç ã o d a s l e p t o s p i r a s en t r e o s a n i m a i s d a 
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c o l ô n i a s ã o a t ravés do c o n t a t o d i re to , d u r a n t e o 
a c a s a l a m e n t o , o u por l e s õ e s n a p e l e ( L o o s l i , 1 9 6 7 
apud G e l l e r . 1979) . S e g u n d o A l e x a n d e r ( 1 9 8 4 ) , a 
d i s s e m i n a ç ã o d o m i c r o r g a n i s m o e m b io té r io , en t re 
a n i m a i s d e ca i xas d i fe ren tes , p o d e o c o r r e r a t r a v é s 
d e f r a s c o s d e água c o n t a m i n a d o s . 

FOX & Bray ton (1982) . A l e x a n d e r ( 1 9 8 4 ) , Ga rc i a 
e t a l . ( 1 9 8 5 ) desc reve ram e m b io té r ios o s so ro t i pos 
australis, bataviae, grippotyphosa. h e b d o m a d i s , 
icterohacmonhagiae, pomona. pyrogenos, ballum. 

A l e x a n d e r (1984) cons ide rou q u e a l ep tosp i rose 
e m a n i m a i s d e b i o t é r i o n ã o é l e v a d a e m 
c o n s i d e r a ç ã o pe la m a i o r i a d o s f i s i o l o g i s t a s . 
f a r m a c o l o g i s t a s , p s i c ó l o g o s , b i o q u í m i c o s , 
m i c rob io l og i s tas e outros c ien t is tas que m a n u s e i a m 
e s t e s a n i m a i s . 

O o b j e t i v o d e s t e t r a b a l h o f o i d e t e c t a r a 
l e p t o s p i r o s e at ravés d a p r o v a d e s o r o a g l u t i n a ç ã o 
m i c r o s c ó p i c a , e x a m e d i re to da ur ina e t e n t a t i v a s 
d e i s o l a m e n t o e m a n i m a i s c r i a d o s , m a n t i d o s e 
c a p t u r a d o s n a s p r o x i m i d a d e s d o B io té r i o C e n t r a l 
d o C e n t r o d e C iênc ias B i o l ó g i c a s d a U n i v e r s i d a d e 
E s t a d u a l d e Londr ina ( B C - U E L ) . 

2 M A T E R I A L E M É T O D O S 

2 . 1 B i o t é r i o 

O B C - U E L é c o m p o s t o p e l o p r é d i o p r i nc i pa l 
c o n s t r u í d o e m a lvenar ia , p a r a c r ia e m a n u t e n ç ã o 
d e r a t o s e c a m u n d o n g o s q u e e r a m m a n t i d o s e m 
s a l a s e s p e c í f i c a s pa ra c a d a e s p é c i e e a i n d a a s 
s a l a s d e g u a r d a d e ração e d a c a m a d o s a n i m a i s . 
O s r a t o s e c a m u n d o n g o s e r a m m a n t i d o s e m 
g a i o l a s espec ia i s que a b r i g a v a m em m é d i a 4 a 5 e 

10 a 15 a n i m a i s r e s p e c t i v a m e n t e . Es ta cons t rução 
não p e r m i t e a e n t r a d a de a n i m a i s invasores . 

N a á r e a e x t e r n a , e m r e l a ç ã o a o p r é d i o 
p r inc ipa l , e r a m m a n t i d o s o s c o b a i o s , c o e l h o s e 
cães . O s c o b a i o s e r a m c r i a d o s e m ba ias t e l a d a s 
c o m o p i s o c i m e n t a d o e os c o e l h o s em g a i o l a s 
ind iv idua is s u s p e n s a s , p róp r i as pa ra a e s p é c i e . Os 
cães e r a m m a n t i d o s e m u m can i l c o m p o s t o d e 
oi to ba ias . A s i n s t a l a ç õ e s o n d e e r a m m a n t i d a s a s 
t r ê s e s p é c i e s a c i m a p e r m i t i a m o a c o s s o d e 
p e q u e n o s r o e d o r e s . 

2.2 A n i m a i s u t i l i z a d o s 

D o s a n i m a i s c r i a d o s e m a n t i d o s no b io té r io , 
f o r a m u t i l i z a d o s n e s t e e x p e r i m e n t o 3 2 5 r a t o s 
w i s t a r a d u l t o s ( R a t t u s norvegicus). 3 2 3 
c a m u n d o n g o s a l b i n o s a d u l t o s (Mus domesticus 
domesticus), 1 3 5 c o e l h o s a d u l t o s (Oryctotagus 
cunicuíus), 1 1 9 c o b a i o s a d u l t o s (Cavia porcelius). 
A l é m d e s t e s a n i m a i s , a i n d a f o r a m u t i l i zados 2 8 9 
c ã e s (Canis familiaris) de r u a , c a p t u r a d o s e 
e n v i a d o s a o B C p o r p r e f e i t u r a s d e o i t o m u n i c í p i o s 
do E s t a d o do P a r a n á e 57 r a tos p r e t o s (Rattus 
rattus) c a p t u r a d o s n a á r e a e x t e r n a p r ó x i m a a o 
b io tér io ( T a b e l a 1) . 

2.3 M a t e r i a l e x a m i n a d o 

O s o r o u t i l i z a d o p a r a p r o v a so ro lóg ica foi ob t i do 
d e t o d o s o s 1 2 4 8 a n i m a i s d e s t e e x p e r i m e n t o , 
e n q u a n t o q u e a u r i n a p a r a o e x a m e d i re to foi ob t ida 
e m u m a ú n i c a c o l h e i t a d e 2 8 2 c a m u n d o n g o s 
a l b i n o s , 2 2 4 r a t o s w i s t a r , 2 9 r a t o s p r e t o s , 1 3 
c o e l h o s e d e d o i s c o b a i o s e d e v á r i a s co lhe i tas e m 
24 cães , 
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P a r a o i so lamen to de Leptospira spp . f o r a m 
ut i l izados f ragmentos dos r ins e a m o s t r a s de ur ina 
co lh idas de t rês cães e de um coba io posi t ivos na 
soroag lu t inação mic roscóp ica ( S A M ) , e s o m e n t e a 
urina de outros t rês cães t a m b é m posi t ivos na S A M . 

A m o s t r a s d e s a n g u e f o r a m c o l h i d a s cor r i 
s e r i n g a estér i l s e g u n d o a s r e c o m e n d a ç õ e s para 
c a d a e s p é c i e . O s a n g u e Foi m a n t i d o em f r a s c o 
es tér i l a t é a re t ração do c o á g u l o e e n t ã o , s o m e n t e 
o s o r o fo i c o n s e r v a d o a -20°O a té a rea l i zação do 
e x a m e . A c o l h e i t a d a u r i n a f o i r e a l i z a d a p o r 
c i s t ocen tese c o m s e r i n g a e s t é r i l , s e n d o a n a l i s a d a 
i m e d i a t a m e n t e após a c o l h e i t a . 

2A E x a m e s r e a l i z a d o s 

S A M : F o r a m u t i l i z a d a s c u l t u r a s v i vas d e 2 2 
s o r o t i p o s de Leptospira interrogans ( T a b e l a 2) 
cu l t ivadas e m me io E M J H mod i f i cado c o m a lbum ina 
b o v i n a , i ncubadas a 26 °C p o r 5 a 7 d i as , c o n t e n d o 
ce rca d e 100 b a c t é r i a s p o r c a m p o d e 4 0 0 x d e 

a u m e n t o . O s o r o fo i d i l u í do i n i c ia lmen te a 1:50 em 
P B S pH 7,2 e d i s t r i b u í d o em cubos de a c o r d o c o m 
o n ú m e r o de s o r o t i p o s p e s q u i s a d o s . O s o r o t i p o fo i 
p rev iamen te d i l u í d o e ad i c i onado no m e s m o v o l u m e 
ao t ubo c o n t e n d o o s o r o . o b t e n d o a s s i m a d i l u i ção 
d e 1:100. O s s o r o s q u e a p r e s e n t a r a m 2 + o u m a i s 
d e a g l u t i n a ç ã o nes ta d i l u i ção f o r a m c o n s i d e r a d o s 
p o s i t i v o s e e n t ã o d i l u í d o s s e r i a d a m e n t e a t é a 
d e t e r m i n a ç ã o da d i lu ição maxima posi t iva. A le i tura 
foi r e a l i z a d a em m i c r o s c ó p i o de c a m p o e s c u r o e 
i n te rp re tada d e a c o r d o c o m M y e r s ( 1 9 8 5 ) . 

Exame d i re to d a ur ina e m mic roscóp io d e c a m p o 
e s c u r o ( M C E ) : U m a g o t a d a u r ina fo i d e p o s i t a d a 
e m l â m i n a d e v i d ro e e x a m i n a d a i n i c i a l m e n t e e m 
a u m e n t o d e 2 0 0 x e m m ic roscóp io d e c a m p o e s c u r o 
(Santa Rosa , 1970) . F o r a m consideradas posi t ivas as 
amostras que apresen ta ram estruturas c o m morfologia 
e mov imentação compatíveis á de e s p i r o q u e t a . 

I so lamen to : F r a g m e n t o s dos r ins e a m o s t r a s de 
ur ina de t rês c ã e s e um c o b a i o e s o m e n t e u r i n a de 
o u t r o s t r ê s c ã e s f o r a m s e m e a d o s e m m e i o d e 

Tabela 2 - Sorotipos de Leptospira interrogans uti l izados para a realização do teste de soroaglutinaçao microscópica. 

Semina: C i - A g r á r i a s , L o n d r i n a , v . 2 1 , n. 1 , p . 1 9 - 2 5 , m a r , 2 0 0 0 Z 1 



cultura EMJFI a d i c i o n a d o de 5-f luoro-uraci l ( S i g m a ) 
é e n t ã o i n c u b a d o s a 2 8 ° C p o r a t é 6 0 d i a s . 
S e m a n a l m e n t e f o r a m r e a l i z a d o s c o n t r o l e s e m 
m i c r o s c ó p i o d e c a m p o e s c u r o p a r a v e r i f i c a r 
possível c r e s c i m e n t o d e lep tosp i ras ( F a i n e . 1 9 8 2 ) . 

3 R E S U L T A D O S 

D o s 1 2 4 8 a n i m a i s d e se is espéc ies d o B C - U E L , 
tes tados pe la p r o v a de S A M . 110 c ã e s e um c o b a i o 
a p r e s e n t a r a m r e a ç ã o cons ide rada pos i t iva (Tabe la 
3) . T í tu los e n t r e 1 0 0 e 4 0 0 f o r a m d e t e c t a d o s e m 
95 cães e e n t r e 8 0 0 e 3 2 0 0 em 15 c ã e s , e n q u a n t o 
um c o b a i o a p r e s e n t o u t i tu lo de 1 00 . 

Em 49 c ã e s ( 4 4 , 5 4 % ) foram detectados a n t i c o r p o s 
contra a p e n a s um so ro t i po de Leptospira interrogans 
e em 61 animais (55 ,45%) contra dois ou ma is so ro t i pos 
s i m u l t a n e a m e n t e . F o r a m e n c o n t r a d o s a n t i c o r p o s 
contra o sorot ipo canicola em 69 cães (62,73%), c o n t r a 
o s o r o t i p o pyrogenes em 57 c ã e s ( 5 1 , 8 1 % ) . 
castellonis em 34 ( 3 0 , 9 % ) , icterobaemonhagiae em 
2 6 ( 2 3 , 6 3 % ) , autumnaiis e m 1 4 ( 1 2 , 7 2 % ) , 
grippotyphosa em 12 ( 1 0 . 9 % ) , copenhageni em 8 
( 7 , 2 7 % ) , butembo em se is ( 5 , 4 5 % ) , hebdomadis 
em c i n c o ( 4 , 5 4 % ) , fort bragg em quatro (3 .63%) . 
cynopteri em quat ro ( 3 , 6 3 % ) , sen to t fo i em t rês ( 2 , 7 2 % ) , 
bratislava e m d o i s ( 1 , 8 1 % ) , bataviae e m d o i s 
( 1 , 3 1 % ) , pomona em d o i s (1,81 % ) , hardjo em um 
(0 ,9%) e whiteombi em um ( 0 , 9 % ) . 

O Único c o b a i o pos i t i vo na S A M a p r e s e n t o u 
an t i co rpos c o n t r a o s o r o t i p o icterohaemorrbagiae. 

O M C E d e 5 7 4 a n i m a i s m o s t r o u a p r e s e n ç a d e 

est ruturas c o m morfo logia e m o v i m e n t o c o m p a t í v e l 
c o m Leptospira spp em a p e n a s se is cães (Tabela 3). 

Fo ram negat ivas as sete ten ta t i vas de i so lamen to 
de Leptospira s p p rea l i zadas a par t i r de f r a g m e n t o s 
de r im e ur ina do c o b a i o e d o s c ã e s pos i t i vo na 
S A M (Tabela 3) . 

O s o i to mun ic íp ios d o E s t a d o d o P a r a n á q u e 
c a p t u r a r a m e e n v i a r a m c ã e s d e rua a o B C - U E L . 
t iveram entre 20,00 e 1 0 0 % de an ima is c o n s i d e r a d o s 
pos i t i vos n a S A M (Tabela 4 ) , d e v e n d o - s e ressa l ta r 
o mun i c í p i o d e N o v a F á t i m a c o m 1 0 ( 1 0 0 % ) c ã e s 
soropos i t i vos . 

4 D I S C U S S Ã O 

Os r e s u l t a d o s do p r e s e n t e e s t u d o m o s t r a r a m a 
p resença de leptospirose no B C - U E L . Foi de tec tada 
ev idênc ia d e in fecção e m 110 ( 3 8 . 0 6 % ) d o s 2 8 9 
c ã e s e e m u m (0 .B4%) d o s 119 c o b a i o s , e n q u a n t o 
q u e a s d e m a i s espéc ies d e a n i m a i s e s t u d a d a s 
a p r e s e n t a r a m resu l tados n e g a t i v o s . 

É b a s t a n t e prováve l , q u e os 1 1 0 ( 3 8 , 0 6 % ) c ã e s 
man t i dos n o B C - U E L c o n s i d e r a d o s pos i t i vos nes te 
e s t u d o , t e n h a m s e i n fec tado n o s loca is d e o r i g e m , 
p o i s t o d o s e r a m a n i m a i s d e r u a q u e f o r a m 
c a p t u r a d o s e env iados ao B C - U E L . C a l d a s et ai. 
( 1 9 7 7 ) c o n s i d e r a r a m q u e a f o r m a de v i d a d o s c ã e s 
de rua t o r n a - o s m a i s e x p o s t o s à i n f e c ç ã o por 
leptospi ras. Quer ino (1990) d e m o n s t r o u q u e os cães 
q u e t i n h a m a c e s s o à rua t i v e r a m 2 ,57 v e z e s m a i s 
c h a n c e s d e s e in fec ta rem d o q u e o s s e m a c e s s o a 
rua. 

T a b e l a 3 — R e s u l t a d o s d o s e x a m e s de s o r o a g l u t i n a ç ã o m i c r o s c ó p i c a , e x a m e d i r e t o da u r ina e t e n t a t i v a s 
d e i s o l a m e n t o d e Leptospira s p p nas d i f e r e n t e s e s p é c i e s d e an ima i s e n c o n t r a d a s n o B C - U E L n o p e r í o d o 
de m a r ç o / 9 8 a s e t e r n b r o / 9 9 . 

T2. Sernirta: C i . A g r á r i a s . L o n d r i n a , v . 2 1 , n . 1 , p . 1 9 - 2 5 . m a r . 2O0D 



T a b e l a 4 - P o r c e n t a g e m d o s c a e s d e rua p o s i t i v o s n a p r o v a d e s o r o a g l u t i n a c á o m i c r o s c ó p i c a p a r a 
L&ptospira spp . c a p t u r a d o s e m oi to m u n i c í p i o s d o E s t a d o d o P a r a n á . 

P o n t e s e t a l , (1990) d e t e c t a r a m l ep tosp i ras em 
c ã e s d e r u a m a n t i d o s n o b i o t é r i o d a U S P d e 
R i b e i r ã o P r e t o / S P e c o n s i d e r a r a m q u e a i n f e c ç ã o 
n e s t e s a n i m a i s p o s s a t e r o c o r r i d o tan to n o s s e u s 
l oca i s d e o r i g e m ( r u a s d a r e g i ã o d e R ibe i rão Preto) 
q u a n t o no p róp r i o b io té r io . p o i s o a m b i e n t e e x t e r n o 
d e s t e e r a p r o p í c i o á p r o l i f e r a ç ã o d e r o e d o r e s . 
S c a n z i a n i et a l . ( 1 9 9 5 ) , na I tá l ia e G r i g o l e t t o et a l . 
( 1 9 9 9 ) , n o R i o G r a n d e cio S u l d e m o n s t r a r a m 
r e s p e c t i v a m e n t e a i n f e c ç ã o p o r l e p t o s p i r a s e m 
c ã e s d e l a b o r a t ó r i o e e m c ã e s d o b i o t é r i o d o 
H o s p i t a l Ve te r i ná r i o d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e 
S a n t a M a r i a . O s p r i m e i r o s a u t o r e s c o n s i d e r a r a m 
o can i l do o r i g e m d e s t e s a n i m a i s c o m o o loca l 
m a i s p r o v á v e l d a i n f e c ç ã o . 

O s r e s u l t a d o s n e g a t i v o s n a S A M e M C E d o s 
5 7 r a t o s p r e t o s c a p t u r a d o s n o s a r r e d o r e s d o B C -
UEL e s t ã o de a c o r d o c o m H a t h a w a y & B l a c k m o r e , 
( 1 9 8 1 ) q u e a f i r m a r a m q u e e s t a e s p é c i e d e ra to è 
um r e s e r v a t ó r i o m e n o s f r e q ü e n t e de l ep tosp i ras 
d o q u e o r a t o m a r r o m . E s t e s r e s u l t a d o s a i n d a 
i n d i c a m q u e es ta e s p é c i e a n i m a l n ã o foi u m a fon te 
de i n f e c c ã o pa ra os c o b a i o s e c o e l h o s c r i a d o s e 
m a n t i d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , em b a i a s e g a i o l a s na 
á r e a e x t e r n a d o B C - U E L , a p e s a r d o p o s s í v e l 
c o n t a t o d i r e t o e n t r e e l e s . 

A f o n t e de i n f e c ç ã o p a r a o c o b a i o d e t e c t a d o 
c o m t í t u l o c o n s i d e r a d o p o s i t i v o n ã o fo i p o s s í v e l 
d e s e r d e t e r m i n a d a . 

R e s u l t a d o s p o s i t i v o s p a r a l e p t o s p i r a s t ê m s ido 
r e g i s t r a d o s em c a m u n d o n g o s a lb i nos em b io té r i os 
de C u b a ( G a r c i a e t a l . 1 9 8 5 ) . em m a c a c o s e s q u i l o 
( S a i m i r i sciureus) n o b i o t é r i o d o Ins t i tu to P a s t e u r 

da G u i a n a F r a n c e s a ( P e r o l a t e f al., 1992 ) e em 
r a t o s w i s t a r , c a m u n d o n g o s , c o b a i o s e c o e l h o s e m 
b io té r i o na índ ia ( N a t r a j a s e e n i v a s a n & R a t n a m , 
1 9 9 6 ) . N e s t e s d o i s ú l t i m o s b io té r i os , os r a t o s e 
o u t r o s r o e d o r e s e x t e r n o s q u e t i n h a m s e u h a b i t a t 
p r ó x i m o ao b io té r io e c o n s e g u i r a m pene t ra r n e l e , 
f o r a m c o n s i d e r a d o s c o m o a f o n t e d e i n f e c ç ã o d e 
l e p t o s p i r a s . 

O s a n t i c o r p o s d e t e c t a d o s n o s c ã e s con t ra o s 
s o r o t i p o s canicola ( 6 2 , 7 % ) e ic te rohaemor rhag íae 
( 2 3 % ) s ã o c o n s i d e r a d o s q u a s e q u e u m p a d r ã o 
m u n d i a l . Es tes r e s u l t a d o s s e j u s t i f i c a m pe lo m o d o 
de v i d a d e s t e s c ã e s q u e f a v o r e c e o con ta to e n t r e 
e les q u e s ã o o s p róp r i os r e s e r v a t ó r i o s d o sorot ipo-
canicola, e t a m b é m c o m r o e d o r e s q u e s ã o os 
r e s e r v a t ó r i o s do s o r o t i p o icterohaemorrhagiae. 
F o r a m d e t e c t a d o s t a m b é m a n t i c o r p o s c o n t r a o 
s o r o t i p o pyrogenes ( 5 0 , 9 % ) n o s a n i m a i s 
e s t u d a d o s . R e s u l t a d o s s e m e l h a n t e s pa ra e s t e 
u l t i m o s o r o t i p o ( 4 5 % ) e ( 5 2 . 5 5 % ) , f o r a m 
e n c o n t r a d o s r e s p e c t i v a m e n t e por Que r i no ( 1 9 9 9 ) 
t r a b a l h a n d o c o m c ã e s d o m u n i c í p i o d e Londr ina, 
P a r a n á e por Gr igoíet to et a/. (1999) em cães de 
S a n t a Mar ia , R io G r a n d e do Su l . A l é m d isso, este 
soro t ipo foi i so lado de c ã e s na Argen t ina (Szyfres, 
1976 ) e de rato d 'água (Nectomys squamípes) no 
Brasi l (San ta R o s a et ai-, 1 9 8 0 ) . 

D o s v á r i o s m u n i c í p i o s d e o r i g e m d o s c ã e s d e 
r u a e n v i a d o s a o B C - U E L , d e v e se r c i t a d o o 
m u n i c í p i o d e Mova F á t i m a , q u e teve o s 1 0 ( 1 0 0 % ) 
c ã e s s o r o p o s i t i v o s . E s t e s r e s u l t a d o s i nd i cam q u e 
es ta bac té r i a p o d e e s t a r a m p l a m e n t e d is t r ibu ída 
e n t r e o s c ã e s d e rua d a q u e l e s mun ic íp ios . 

Semina: C i . A g r á r i a s , L o n d r i n a , v . 2 1 , n . 1 , p . mar . 2000 2 3 



Os resu l tados obt idos nes te t raba lho indicam que 
a lep tosp i rose não e s t á p r e s e n t e en t re os an ima is 
c r i a d o s e man t idos p e l o B C - U E L m a s os cães de 

rua c a p t u r a d o s e apenas mant idos neste l o c a l , d e v e m 
s e r c o n s i d e r a d o s c o m o p rováve is p o r t a d o r e s d e 
Leptospira s p p . 

B E L I T A R D O . D. R. ; F R E I T A S . J. C. ; M Ü L L E R . E. E. Lep top i ros i s in a n i m a l of an imal house of B io tog i c S c i e n c e 
Cente r o f Londr ina S t a t e Un ivers i ty . Semina: C i . A g r á r i a s . L o n d r i n a , v . 2 1 . n . 1 . p . 19-25, mar. 2 0 0 0 . 

ABSTRACT: Leptospirosis has been described in l abo ra to r y animal h o u s e of severa l coun t r i es happening 
among mice. albino rats. guinea pigs, dogs, rabbits, monkeys and man. The laboratory a n i m a l house of 
Bio logic Science Center of Londrina State University maintains and breeds several species of animals and 
stray dogs trapped in c i t íes of Paraná State. In this paper w e r e utilized for l ep tosp i ros is research, 325 
wistar rats. 323 albino mice. 289 dogs, 135 rabbits. 119 guinea pigs, and 57 black rats trapped a r o u n d of 
an ima l house. The m i c r o s c o p i c agglutination test with 22 c u l t u r e s of Leptospira interrogans showed positive 
results in 110 dogs and o n e guinea pig, having been found antibodies against serovars canicola (62, 7%), 
pyrogenes (51,8%), castellonis (30.9%) and icterobaemorrhagiae (23,6%). The dark field microscopy 
examination of 574 ur ine samples (282 albino mice, 224 wistar rats, 29 black rats, 24 dogs, 13 rabbits and 
two guinea pigs) showed positive resuíts in six dogs. The seven attempts of urine and kidneys isolation 
were negatives. 

KEY WORDS: Leptospirosis. a n i m a l house, m i c roscop i c a g g l u t i n a t i o n test. 
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